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QUADRO SÍNTESE

Capital Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

Área Indicador Período

Capital ERJ
Melhor     
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

D
e

m
o

g
ra

fi
a

Razão de 

dependência
(razão entre a população 

dependente - até 15 anos e 

com 65 anos ou mais - e a 

população em idade ativa -

entre 15 e 64)

2014-

2024
42,4 3Á 45,1 3Á ƃ 45,3

44,2
Nova 

Iguaçu e 

região

DATASUS

E
c
o

n
o

m
ia

PIB per capita (R$ 

de 2022)

2011-

2021
65,0 2Á 53,2 4Á ƃ 55,1

89,4
Leste 

Fluminense

IBGE

Tempo de abertura

de empresas
(horas)

2019-

2024
153,0 10Á 0,1 1Á Ɓ 24,6 0,1

Capital

Mapa de 

Empresas

IFGF (pontos)
2014-

2024
0,8821 1Á 0,7203 1Á ƃ 0,5587 0,7203

Capital
Firjan

C
o

n
e

c
ti
v
id

a
d
e

Velocidade média

da banda larga
(megabites por 

segundo)

2017-

2024
19,8 1Á 452,8 1Á Ɓ 408,2 452,8

Capital
Anatel

Percentual de 
acessos 4G/5G (%)

2019-

2024
73,4 1Á 82,6 10Á Ɓ 86,0

91,4
Centro -

Norte 

Fluminense 

+

Anatel

Densidade de

acessos de 

telefonia móvel

2019-

2024
127,2 2Á 123,2 1Á ƃ 110,0 123,2

Capital
Anatel

E
n

e
rg

ia

Duração

Equivalente de 

Interrupção - DEC
(horas)

2014-

2024
13,1 2Á 6,0 1Á Ɓ 7,8 6,0

Capital
Aneel

Frequência

Equivalente de 

Interrupção - FEC
(número)

2014-

2024
6,7 1Á 2,6 1Á Ɓ 3,7 2,6

Capital
Aneel

*O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.
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QUADRO SÍNTESE

Capital Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Capital ERJ
Melhor     
região

Fonte

Valor

(inicial)

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

M
e

rc
a
d
o

 d
e

 t
ra

b
a
lh

o

Percentual de 

empregos formais

em relação à

pop ulação de 15 
anos ou mais (%)

2022-

2023
41,9 1Á 40,2 1Á ƃ 30,8 40,2

Capital

Rais/MTE e 

DATASUS

Rendimento médio

dos empregos
formais (R$ de 2023)

2022-

2023
4.730,1 2Á 4.006,5 2Á ƃ 3.570,6

5.428,5
Norte 

Fluminense

Rais/MTE

Índice de Gini do 

rendimento do 

emprego

formal

2022-

2023
0,521 9Á 0,532 9Á ƃ 0,500

0,318
Centro -

Norte 

Fluminense

Rais/MTE

Diferencial de 

rendimento dos 

empregos

formais por gênero 
(razão entre o rendimento 

médio de mulheres e o 

rendimento médio de homens 

ðquanto mais próximo de 1, 

mais igualitário)

2022-

2023
0,9 5Á 0,8 7Á ƃ 0,8

1,1
Centro -Sul 

Fluminense

Rais/MTE

Diferencial de 

rendimento dos 

empregos

formais por 

cor/raça              
(razão entre o rendimento 

médio de brancos e o 

rendimento médio de negros 

ðquanto mais próximo de 1, 

mais igualitário)

2022-

2023
0,6 10Á 0,6 10Á

Sem 

variação
0,7

0,9
Centro -

Norte 

Fluminense 

+

Rais/MTE

Percentual de 

empregos formais

com Ensino
Superior (%)

2022-

2023
28,0 1Á 27,8 1Á ƃ 22,8 27,8

Capital
Rais/MTE

E
d
u

c
a
ç
ã
o

Té
c
n

ic
a

e
 S

u
p
e

ri
o

r

Proporção de 

matrículas STEM no 

Ensino
Superior (%)
(p roporção de matrículas em 

cursos de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia ou Matemática 

no Ensino Superior )

2014-

2024
22,6 4Á 18,9 2Á ƃ 17,7

23,7
Norte 

Fluminense

Censo da 

Educação 

Superior / 

Inep

Taxa líquida de 

matrículas no Ensino

Superior (%)
(razão entre a população de 

18 a 24 anos e o total de 

matriculados no Ensino 
Superior na mesma faixa 

etária)

2014-

2024
22,3 1Á 26,8 3Á Ɓ 22,0 27,6

Serrana

Censo da 

Educação 

Superior / 

Inep

Percentual de 

matrículas EPT em
relação ao EM (%)
(proporção de matrículas da 

Educação Profissional Técnica  

em relação ao total de 

matrículas de nível médio)

2014-

2024
24,8 3Á 21,8 6Á ƃ 21,8

34,9
Centro -

Norte 

Fluminense

Censo 

Escolar / 

Inep
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QUADRO SÍNTESE

Capital Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Capital ERJ
Melhor     
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

E
d
u

c
a
ç
ã
o

B
á
s
ic

a

Razão de 

matrículas em 

creche em relação 

à população de 0 a 
3 anos (%)

2014-

2024
35,0 1Á 47,8 3Á Ɓ 38,1

50,3
Noroeste 

Fluminense

Censo 

Escolar/Inep

Razão de 

matrículas em Pré-

Escola em relação

à pop ulação de 4 a 
5 anos (%)

2014-

2024
88,5 7Á 87,8 8Á ƃ 88,8

100,0
Centro -Sul 

Fluminense 

+

Censo 

Escolar/Inep

Ideb Ensino 

Fundamental I -

Rede pública
(pontos)

2013-

2023
5,4 1Á 6,0 2Á Ɓ 5,5

6,3
Noroeste 

Fluminense

Inep

Ideb Ensino 

Fundamental II -

Rede pública
(pontos)

2013-

2023
4,4 3Á 5,2 1Á Ɓ 4,5 5,2

Capital
Inep

Ideb Ensino Médio -

Rede estadual
(pontos)

2017-

2023
3,1 10Á 3,0 10Á ƃ 3,3

4,5
Noroeste 

Fluminense

Inep

Percentual de 

estudantes com 

aprendizagem

adequada no

EF I - Rede pública
(%)

2013-

2023
59,1 4Á 52,5 5Á ƃ 47,2

62,2
Noroeste 

Fluminense

Inep

Percentual de 

estudantes com 

aprendizagem

adequada no

EF II - Rede pública

(%)

2013-

2023
35,4 3Á 32,2 2Á ƃ 24,5

33,1
Noroeste 

Fluminense

Inep
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QUADRO SÍNTESE

Capital Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Capital ERJ
Melhor     
região

Fonte

Valor

(inicial)

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

S
a
ú

d
e

Taxa de 

mortalidade infantil
(por mil nascidos

vivos)

2013-

2023
12,7 5Á 12,3 3Á Ɓ 13,5 9,3

Serrana
DATASUS

Taxa de 

mortalidade
materna (por 100 

mil nascidos vivos)

2013-

2023
76,4 5Á 70,0 5Á Ɓ 73,2 39,7

Serrana +
DATASUS

Percentual de 

nascidos vivos com 

sete ou mais

consultas de pré -
natal (%)

2013-

2023
70,8 2Á 84,6 1Á Ɓ 76,9 84,6

Capital
DATASUS

Taxa de 

mortalidade 

prematura por 

Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis   

(óbitos por 100 mil 

habitantes de 30 a 

69 anos)

2013-

2023
365,7 2Á 339,3 2Á Ɓ 355,0

327,9
Norte 

Fluminense

DATASUS

Leitos hospitalares
(por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
333,1 3Á 240,4 5Á ƃ 207,2 442,0

Serrana
DATASUS

S
e
g
u

ra
n

ç
a

Taxa de óbitos no 
trânsito (por 100 mil

habitantes )

2013-

2023
12,9 2Á 9,1 2Á Ɓ 11,7

8,0
Caxias e 

região

DATASUS

Taxa de homicídios
(por 100 mil 

habitantes )

2013-

2023
19,6 5Á 20,1 4Á ƃ 24,9 15,2

Serrana
DATASUS

Taxa de 
feminicídio s (por 

100 mil habitantes )

2017-

2024
0,8 6Á 1,4 8Á ƃ 1,2

0,0
Noroeste 

Fluminense

ISP e 

DATASUS

Taxa de roubos e 
furtos (por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
2.742,1 10Á 2.669,8 10Á Ɓ 1.663,5

377,8
Centro -

Norte 

Fluminense

ISP e 

DATASUS

Taxa de roubos de 
cargas (por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
51,3 10Á 26,3 9Á Ɓ 20,0

0,0
Noroeste 

Fluminense

ISP e 

DATASUS
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QUADRO SÍNTESE

Capital Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

Área Indicador Período

Capital ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

D
e

s
e

n
v
o

lv
im

e
n

to
s
o

c
ia

l Percentual de 

pobres no 

CadÚnico sobre 

total da população 
(%)

2014-

2024
15,8 1Á 18,8 2Á ƃ 22,7

18,5
Sul 

Fluminense

MDS e 

DATASUS

IFDM (ponto)
2013-

2023
0,7165 1Á 0,7933 1Á Ɓ 0,6224 0,7933

Capital
Firjan

M
e

io
 
a
m

b
ie

n
te

Emissões de CO Ϝ
(em toneladas per 

capita)

2013-

2023
2,5 4Á 2,0 4Á Ɓ 3,9

1,2
Nova 

Iguaçu e 

região

SEEG Brasil e 

DATASUS

Cobertura natural 
do solo (% da área 

total)

2013-

2023
25,1 7Á 25,7 7Á Ɓ 29,9 54,6

Serrana

Map Biomas

e IBGE

S
a
n

e
a
m

e
n

to

Taxa de perdas de 

água na

distribuição (% do 

volume de água 
consumida)

2013-

2023
28,5 3Á 50,5 10Á ƃ 52,2

5,0
Nova 

Iguaçu e 

região

SNIS e Sinisa

Atendimento de 
água (% da 

população )

2013-

2023
88,0 5Á 89,2 5Á Ɓ 88,8

94,0
Sul 

Fluminense

SNIS e Sinisa

Atendimento de 
esgoto (% da 

população )

2013-

2023
78,0 1Á 87,1 1Á Ɓ 59,8 87,1

Capital
SNIS e Sinisa

Taxa de cobertura

de coleta de 

resíduos
domiciliares (% da 

população )

2013-

2023
96,4 1Á 99,0 2Á Ɓ 97,9

99,8
Nova 

Iguaçu e 

região

SNIS e Sinisa

*O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.
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Indicadores sociais
DEMOGRAFIA

Created by Muammar Khalid
from the Noun Project

A Capital registrou, em 2024, uma população de 6,73 milhões de pessoas, o que representa

39,1% do Estado do Rio de Janeiro . Entre as dez regiões, é a que tem a maior população .

Entre 2014 e 2024, o crescimento foi baixo : 0,5% (o 3º menor entre as regiões), percentagem

inferior à do estado (2%). Importante frisar que, como o estado, a Capital apresentou

contração populacional nos últimos anos . Entre 2021 e 2024, a queda foi de 0,4%.

A região é a única composta por apenas um município, o Rio de Janeiro, que, além de ter a

maior população no estado, figura em 2º lugar no ranking do Brasil.

Em termos de densidade populacional, a região tem o maior valor do estado, com 5.607

pessoas por km². Em comparação, o valor do estado é de 394 pessoas por km².

Gráfico 1. População (milhões) ðCapital,

2014-2024

Fonte: DATASUS.

Gráfico 2. Variação (%) da população entre 

2014 e 2024

Fonte: DATASUS.

A Capital concentra 39,1% 

da população do estado 

(maior região). Nos últimos 

anos, porém, apresentou 

retração populacional .

Gráfico 3. Densidade populacional 

(pessoas por km²)

Fonte: DATASUSe IBGE.
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INDICADORES SOCIAIS |  DEMOGRAFIA

Em 2022, 55% da população da região se autodeclarava preta ou parda . Entre 2010 e 2022,

houve aumento na proporção de pessoas autodeclaradas pretas, que passou de 11% para

16%. Já a população autodeclarada branca, caiu de 51%para 45%.

A distribuição populacional por gênero apresentou prevalência de mulheres em relação

aos homens (53% contra 47%) na Capital . Tal composição é similar ao padrão nacional e

estadual . No estadual, a relação é de 52% de mulheres perante 48% de homens .

A tendência de envelhecimento

populacional também ocorre na região . A

proporção de pessoas com 60 anos ou

mais passou de 16% para 20% em apenas

dez anos (2014-2024), percentual acima do

verificado no estado, de 19%.

Outro sinal do envelhecimento

populacional é o aumento da razão de

dependência, medida pela razão entre a

população de 0 a 14 anos ou 65 anos ou

mais e a população de 15 a 64 anos . Essa

relação passou de 42,4%, em 2014, para

45,1%, em 2024. Foi o 3° menor valor entre as

regiões (45,3% no ERJ).

Ao mesmo tempo, a região registrou em

2024 a 5ª menor proporção de jovens (15 a

29 anos), com 21%.

Gráfico 5. Distribuição populacional por raça/cor ð2010 e 2022

A região registra 

envelhecimento populacional 

moderado, com baixa taxa de 

dependência e baixa 

proporção de jovens.

Fonte: Censo Demográfico/IBGE.

Gráfico 4. Razão de dependência ð2024 

Fonte: DATASUS.
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Indicadores econômicos
ATIVIDADE ECONÔMICA Created by Koko Robert

from Noun Project

A economia da Capital teve queda na última década, com variação real de 2% do PIBao

ano entre 2012 e 2021. No último ano, o PIBda região alcançou R$ 359,6 bilhões (37,9% do

estado) . Esta foi a região com o maior PIBno ERJ.

Em termos de PIBper capita, a região registrou, em 2021, o 4º maior valor do estado : R$ 53,2

mil. No estado, o valor foi de R$ 55,1 mil.

Gráfico 1. PIB per capita (em R$ de 2021)

O PIBper capita do município do Rio de Janeiro é o 26º entre os municípios do estado .

A Capital teve a 3ª menor participação da indústria em 2021, com 16,3% do Valor

Adicionado Bruto (VAB), taxa muito inferior à média estadual (35,7%). Na última década

houve leve queda das parcelas de indústria e serviços, com crescimento da administração

pública .

Gráfico 2. Composição setorial do VAB (%) A região aumentou seu grau de abertura

entre 2014 e 2021, com variação do

coeficiente de exportações de 0,06 para

0,21 e o de importações de 0,06 para 0,14.

O saldo comercial foi positivo em todos os

anos a partir de 2016.

A pauta de exportações da região é

fortemente concentrada em produtos

minerais : 88% do valor exportado em 2024.

Em 2021, a Capital 

registrou o 4º maior PIB 

per capita do estado: 

R$ 53,2 mil. Houve 

variação real de -2,2% 

ao ano entre 2012 e 

2021.

Fonte: IBGE e DATASUS.

Fonte: IBGE.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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INDICADORES ECONÔMICOS |  AMBIENTE DE NEGÓCIOS

No tocante ao ambiente de negócios, avanços muito expressivos foram percebidos em

termos de tempo de abertura de empresas, que caiu de 153,0 horas, em 2019, para 0,1

hora, em 2024. A região ficou, então, com o menor tempo de abertura do estado . O valor

do ERJfoi de 24,6 horas naquele ano .

Em relação à eficiência da gestão pública, o Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) da

Capital apresentou queda na última década, passando de 0,8821 para 0,7203 entre 2014 e

2024. No último ano, a Capital ficou na 1ª posição do estado, enquanto o IFGF médio do

Estado do Rio de Janeiro foi de 0,5587.

Gráfico 4. Tempo de abertura de empresas (horas) ð2024 

Fonte: Mapa de Empresas. Valores de dezembro do ano 

correspondente.

Gráfico 3. Distribuição dos estabelecimentos 

por setor de atividade ð2023 

Fonte: Rais/MTE. 

83,3% dos 

estabelecimentos 

na Capital são 

microempresas, 

proporção inferior 

à média estadual 

(85%).

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

O número de estabelecimentos formais na

região atingiu 140.381 em 2023 (46,1% do

estado) .

O perfil por porte seguiu o padrão

estadual, com 96,7% de micro e pequenas

empresas, 2,0% de médias e 1,3% de

grandes .

Setorialmente, a região se destaca pela

elevada proporção de estabelecimentos

no setor de serviços (61,3%), superior à

média estadual (51,6%). Esse é o único

setor no qual a região tem parcela relativa

de estabelecimentos superior ao estado .
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Infraestrutura
CONECTIVIDADE

Gráfico 2. Densidade de acessos telefonia 

móvel (por 100 pessoas)

Gráfico 1. Percentual de acessos 4G/5G da telefonia móvel

Gráfico 3. Velocidade média da banda larga 

(Mbps)

Created by Dewi Novita Sari
from the Noun Project

A Capital é a 

região com maior 

densidade de 

acesso à telefonia 

móvel e maior 

velocidade média 

da banda larga. 

Fonte : Anatel .

Fonte : Anatel . Fonte : Anatel .

Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), em 2024 o percentual de

acessos ao 4G/ 5G da Capital foi o menor do estado : 82,6%. Como a rede local se

desenvolveu há mais tempo, as novas tecnologias demoram mais a prevalecer .

Em 2024, a Capital possuía a maior densidade de acessos à

telefonia móvel : 123,2 acessos para cada 100 habitantes . Em

2019, a densidade era de 127,2 acessos, ou seja, a variação

foi pouco significativa .

Por outro lado, em 2024 a velocidade média da banda larga na

Capital foi de 452,8 Mbps, sendo esta a região com maior

velocidade e apresentando desempenho acima da média

estadual (408,20 Mbps) . A velocidade média da banda larga

aumentou bastante desde 2017, quando a Capital já era a

região com banda larga mais rápida do estado .

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Gráfico 4. Duração Equivalente de Interrupção (DEC)

Gráfico 5. Frequência Equivalente de Interrupção (FEC)

INFRAESTRUTURA| ENERGIA

A Capital é a 

região com os 

melhores índices 

de qualidade da 

energia no 

estado.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Fonte : Aneel .

Fonte : Aneel .

Quanto à qualidade do fornecimento de energia elétrica,

mensurada pelos indicadores de Duração Média das

Interrupções (DEC) e Frequência Média das Interrupções (FEC),

observa -se que, em 2024, a Capital apresentou 6 horas de DEC

e 2,6 interrupções no ano . A Capital é a região com melhor

qualidade de suprimento elétrico, em função da maior

densidade populacional e da rede de distribuição mais robusta .

Em relação à taxa de iluminação pública, 99,8% dos moradores da Capital tinham acesso

ao serviço em 2022, segundo dados do Censo Demográfico daquele ano . A distribuidora

que atua na área da Capital é a Light, cuja tarifa vigente em 2025 (desconsiderando

encargos tributários) era de R$ 824 por MWh .
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Gráfico 6. Arrecadação de royalties (R$ Milhões)

INFRAESTRUTURA| ROYALTIES E TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Fonte : ANP.

Fonte : Senatran .Fonte : Senatran .

Sobre a arrecadação de royalties, a Capital não se destaca nesse indicador . O volume

recebido aumentou nos últimos dez anos, mas ainda é bem inferior à média do estado . A

Capital é apenas a 7ª região que mais arrecada royalties (R$ 314 milhões em 2024) no ERJ.

Em termos de royalties per capita, a região apresenta o menor valor entre as regiões .

A mobilidade urbana é um dos principais desafios das grandes cidades, já que afeta

diretamente a qualidade de vida e a produtividade dos trabalhadores . Em relação ao

tempo de deslocamento dos ocupados que trabalham fora do domicílio, 27,9% na Capital

levam mais de uma hora para chegar ao trabalho ñ esta é a 3ª maior proporção entre as

regiões do estado . Apenas os trabalhadores das regiões da Baixada Fluminense, de Nova

Iguaçu e de Duque de Caxias levam mais tempo, indicando um desafio crítico para a

Região Metropolitana . O indicador da Capital é próximo do observado na capital de São

Paulo, onde 29,5% demoram mais de uma hora no trajeto para o local de trabalho .

Quanto à taxa de automóveis, a Capital contabilizou 32,1 mil veículos por 100 mil

habitantes, valor superior à média estadual (29 mil) e o 3º maior entre as regiões fluminenses

em 2024. Já quanto à taxa de ônibus, registrou 272 veículos por 100 mil habitantes, resultado

próximo da média estadual (268,1) e o 5º maior entre as regiões .
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Gráfico 7. Taxa de automóveis (100 mil 

habitantes)

Gráfico 8. Taxa de ônibus (100 mil habitantes)
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Mercado de trabalho
EMPREGOS FORMAIS Created by gravisio

from Noun Project

A Capital contava, em 2023, com 2,2 milhões de empregos formais, o que abrangia 40,2%

da população local com 15 anos ou mais. Esse foi o maior percentual entre as regiões,

superior à média do estado (30,8%). A indústria contribuiu com 200,9 mil empregos formais, o

equivalente a 8,9% do total, percentual inferior ao apurado no ERJ (12%). Já os serviços

corresponderam a 58% na região, contra 49% no ERJ. Apenas no setor de serviços a Capital

pontuou participação maior de empregos formais do que o estado .

Gráfico 1. Composição setorial do emprego formal (%) ð2023

Ainda em 2023, a participação das micro e pequenas empresas no emprego formal (38,1%) da

Capital foi inferior à média estadual (41,1%), indicando um mercado de trabalho com alta

presença relativa de grandes empresas . Em 2025, a Capital somou 737 mil inscritos no MEI,

tornando -se a região com o maior número de MEIs (42% do total no ERJ). Entre as variadas

atividades, destacam -se cabeleireiros, com 55 mil registros (7,4%), e promoção de vendas, com

33 mil (4,5%), refletindo o peso dos serviços pessoais e do comércio na economia local .

Gráfico 2. Composição do emprego formal por porte de 

estabelecimento (%) ð2023 

A região teve, em 2023, a maior

participação do emprego na

economia criativa, com 11,7%,

percentual superior à média

estadual (9,8%).

Em relação ao emprego formal

na economia digital, teve o

maior percentual (3%),

semelhante ao da região

Serrana .

Fonte: Rais/MTE.

A Capital registra alto 

percentual de emprego 

com nível de Ensino 

Superior (27,8%), ficando 

em 1º lugar entre as 

regiões, com percentual 

maior até mesmo do que 

o do ERJ (22,8%).

Fonte: Rais/MTE.
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O rendimento médio dos empregados formais na Capital foi de R$ 4.007 em 2023, situando

a região na 2ª posição no estado . O valor, que ficou acima da média estadual (R$ 3.571),

representa cerca de 75% do observado no Norte Fluminense (R$ 5.428), região com maior

salário médio . Ainda em 2023, a Capital registrou Índice de Gini do rendimento do trabalho

formal igual a 0,532ñ o 2º maior entre as regiões e acima da média do ERJ(0,500).

Gráfico 3. Rendimento médio real dos empregados formais  

por setor de atividade (R$) ð2023  

Gráfico 4. Rendimento médio por porte do 

estabelecimento (R$) ð2023  

Na Capital, a maior remuneração média é a da indústria (R$ 8.040). Os serviços vêm em

seguida (R$ 3.993), junto com administração pública (R$ 3.499). A remuneração média na

Capital supera a do estado em todos os setores. Tal padrão se relaciona com a alta

escolaridade média do emprego formal na região, ao maior número de cargos de alta

gestão e à maior presença de segmentos industriais e de serviços de maior valor agregado .

Fonte : Rais/MTE.

Fonte: Rais/MTE.

A remuneração média dos

empregados formais cresce com

o porte do estabelecimento : na

Capital, passa de R$ 2.264

(micro) para R$ 5.085 (grandes) .

Os rendimentos médios na

região são superiores aos do ERJ

em todos os portes de

estabelecimento .

Em 2023, o rendimento 

médio com nível superior 

na Capital foi de R$ 8.124, 

cerca de dois terços do 

Norte Fluminense (R$ 

11.890), mas acima da 

média estadual (R$ 7.437).
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Indicadores sociais
EDUCAÇÃO TÉCNICA E SUPERIOR

Created by ghufronagustian
from the Noun Project

No tocante ao Ensino Superior, a proporção de jovens frequentando o Ensino Superior

cresceu entre 2014 e 2024 na Capital, bem como no Estado do Rio de Janeiro . Nesse

período, o percentual de pessoas com idade entre 18 e 24 anos no Ensino Superior passou

de 22,3% para 26,8% na região, que registrou o 3º maior valor do estado em 2024.

Gráfico 2.  Proporção de jovens de 18 a 24 anos no Ensino 

Superior  

A Capital, assim como o ERJ, enfrenta desafios na expansão da Educação Técnica . Em

2024 a região apresentou, em particular, baixa razão de matrículas no Ensino Técnico de

nível médio : 21,8%. O período entre 2014 e 2024 foi de decrescimento do percentual de

matrículas, o que fez com que a região chegasse ao mesmo valor observado no estado

(21,8%), percentual também abaixo do apurado no Sudeste (24,1%) e no Brasil (23,7%).

Gráfico 1. Percentual de matrículas na Educação 

Profissional e Técnica no Ensino Médio

Fonte : Inep .

Fonte:  Inep.

Em 2024, a Capital 

apresentou um baixo 

percentual de matrículas 

no Ensino Técnico e 

Profissional de nível 

médio: 21,8%.

A proporção de jovens 

de 18 a 24 anos 

frequentando o Ensino 

Superior na Capital é 

uma das mais altas no 

Estado do Rio de Janeiro.

* Região com o maior valor nos indicadores correspondentes. 
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Fonte : Inep .

Curso Técnico/Profissional 2024

Enfermagem 15.899

Administração 6.995

Curso Normal/Magistério 4.966

Informática 3.542

Outros - Eixo Desenvolvimento 
Educacional e Social

3.517

Eletrotécnica 2.929

Radiologia 2.008

Transações Imobiliárias 1.898

Mecânica 1.701

Segurança do Trabalho 1.675

Comparando a Capital com as demais

localidades do ERJ, temos que a

proporção de matrículas na Educação

Profissional e Técnica foi a 3ª maior em

2014 e a 5ª menor em 2024. Quanto à

Educação Superior, em 2014 a região

registrou a maior proporção de jovens

frequentando esse nível de ensino . Em

2024, o movimento de expansão ocorreu

em todas as localidades e a Capital

passou para a 3ª maior posição no ranking .

O leque de cursos de Educação

Profissional e Técnica na Capital segue

uma oferta mais tradicional . Os cursos com

maior número de matrículas são

Enfermagem (número bastante elevado),

Administração e Magistério . Merecem

destaque, no top 10 em termos de

matrículas, os cursos de Informática e o

Eixo de Desenvolvimento Econômico e

Social . Na Educação Superior, a situação é

similar. Os cursos mais tradicionais são os

que absorvem mais alunos, caso de

Direito, Administração e Pedagogia .

Sobre os cursos com especialização na

Capital (QL > 1), observa -se que, entre os

de nível superior, destacam -se as áreas de

Ciências Biológicas, Engenharia, Letras e

Gestão . Nos cursos técnicos, sobressaem

os cursos da área de cultura .

A proporção de matrículas STEMem 2024

foi de 18,9%, maior que a do estado . No

Ensino Técnico, 30,6% das matrículas

estavam associadas à indústria,¹ a 5ª maior

taxa entre as regiões fluminenses .

Curso Superior 2024

Direito 28.326

Administração 27.935

Pedagogia 20.928

Educação Física 19.683

Psicologia 19.010

Enfermagem 17.999

Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas

14.843

Gestão de Recursos Humanos 14.234

Nutrição 12.788

Ciências Contábeis 12.167

Tabela 1. Top 10 cursos (número de matrículas)

¹ Conforme lista de cursos selecionados como de interesse industrial pela Firjan. 
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Em termos de Educação Infantil, a Capital atendia 47,8% da população de 0 a 3 anos com

creche em 2024, uma cobertura melhor que do ERJ(38,1%) e a 3ª melhor entre as regiões .

Na Pré-Escola, o atendimento chegava a 87,8% da população de 4 a 5 anos, taxa

ligeiramente abaixo de 88,8%, no ERJ. Ressalte-se que a pandemia trouxe consequências

negativas : tanto na creche quanto na Pré-Escola houve retração significativa em 2021.

Gráfico 1. Razão entre matrículas na Pré -Escola e a 

população de 4 a 5 anos de idade 

O EFI da Capital atendeu 90,3% do seu público -alvo (6 a 10 anos) em 2024, valor inferior ao

do estado (91%). Entre as regiões, foi o 3º mais baixo . No EFII, o atendimento ao público -

alvo (11 a 14 anos) atingiu 86,7%, valor acima do ERJ(84,8%) e o 3º melhor entre as regiões .

A situação mais complicada é no Ensino Médio, seguindo o que se observa no ERJ. Mesmo

com o aumento recente, a taxa de matrículas em relação ao público -alvo ainda é de

73,7%, ainda assim, maior que a taxa do estado (70,5%). Entre as regiões, foi o 3º maior valor .

Fonte: Inep e DATASUS.

Indicadores sociais
EDUCAÇÃO BÁSICA Created by VectorsLab

from the Noun Project

Na Educação Infantil da 

Capital, as creches atendiam a 

47,8% da demanda, enquanto 

a Pré-Escola respondia por 

88,8% em 2024. O atendimento 

no EF I foi mais baixo do que no 

ERJ e no EF II, enquanto no 

Ensino Médio o atendimento foi 

o 3º melhor entre as regiões.

Gráfico 3. Razão das matrículas no EM em

relação ao público -alvo (15 -17 anos).

Gráfico 2. Razão das matrículas no EF II em 

relação ao público -alvo (11 -14 anos)

Fonte: Inep e DATASUS.Fonte: Inep e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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A qualidade da Educação Básica na

Capital, medida pelo Ideb, é superior à do

estado no EF I e no EF II. Já no Ensino

Médio, a região é a pior do ERJ.

Em 2023, os valores do Ideb do EFI e do EF

II na Capital foram 6 e 5,2, acima do ERJ

(respectivamente, 5,5 e 4,5). Em ambos os

casos, a região teve os melhores resultados

do estado . No EF I, a Capital ficou em 2ª

lugar ; no EFII, foi a melhor região .

No período de 2013 a 2023, a Capital

apresentou evolução moderada no Ideb

do EF I, passando de 5,4 para 6. Mesmo

com o avanço, perdeu a 1ª posição para

o Noroeste Fluminense, a região com

melhor desempenho (6,3).

Na etapa EFII, a região também melhorou

seu Ideb, que passou de 4,4 para 5,2.

Assim, a Capital subiu da 3ª posição para

a mais alta no ranking do ERJ.

Gráfico 4. Ideb Fundamental I ðRede pública

Gráfico 5. Ideb Fundamental II ðRede pública

Fonte: Inep.

Fonte: Inep.

Gráfico 6. Ideb Ensino Médio ðRede estadual

Fonte: Inep.

No Ensino Médio, a situação é crítica : o

desempenho dos estudantes foi o pior

entre as regiões do ERJ. Em 2023, o Ideb na

Capital foi de 3,0, próximo do apurado no

ERJ (3,3). Contudo, o valor ficou muito

aquém do Noroeste Fluminense, região

com o melhor Ideb (4,5).

O desempenho ao longo do período nos três

segmentos educacionais não mudou muito

ao longo do tempo, indicando a

necessidade de maior esforço no avanço da

qualidade da educação da região .

INDICADORES SOCIAIS |  EDUCAÇÃO BÁSICA

A Capital se destaca no ERJ quanto 

ao desempenho dos estudantes no 

EF I e no EF II. Já no EM, a situação é 

mais crítica: a região apresentou o 

pior resultado em termos de Ideb.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Apenas 52,5% dos estudantes do EF I na Capital tiveram, em 2023, aprendizagem

adequada, um resultado acima do verificado no ERJ (47,2%), mas distante da melhor

região (Noroeste Fluminense, com 62,2%). A Capital exibiu crescimento até 2017, mas, após

2019, caiu bruscamente nesse indicador, encerrando o período 2013-2023 com resultado

abaixo do inicial (54,5%). Entre as regiões, ficou com o 5º maior valor .

No EF II, 32,2% dos estudantes da Capital tiveram aprendizagem adequada em 2023,

percentual acima do constatado no estado (24,5%) e inferior ao verificado em 2013 (35,4%).

Mais uma vez, houve crescimento de 2013 a 2017 e queda a partir de então .

Comparativamente, a região ficou na 2ª colocação no ranking do estado .

Por fim, a situação no EM é mais crítica, com somente 15% de aprendizagem adequada .

A região está entre as melhores em termos de aprendizagem adequada no EFI e no EFII,

mas enfrenta desafios no Ensino Médio . Nessa etapa escolar, a região obteve o 7º lugar no

ERJ. Adicionalmente, foram observados retrocessos após a pandemia, o que reforça a

urgência de ações educacionais focadas na recuperação do desempenho adequado .

Gráfico 7.  Percentual de estudantes com aprendizagem adequada no EF I ðRede pública

Fonte: Inep.

INDICADORES SOCIAIS |  EDUCAÇÃO BÁSICA

Gráfico 8.  Percentual de estudantes com aprendizagem adequada no EF II ðRede pública

Fonte: Inep.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Em termos de aprendizagem adequada no EF I e no EF II, a Capital sobressai,

situando -se entre as melhores regiões e com percentual maior que o do ERJ.
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Indicadores sociais
SAÚDE Created by Porter Paul

from the Noun Project

A análise da saúde compreende o ciclo de vida de cada pessoa, iniciando no pré -natal, com

cuidados na gestação, no nascimento e na primeira infância . A região registrou 12,7 óbitos

infantis a cada mil nascidos vivos em 2013 e 12,3 em 2023, encerrando uma década com

melhora nessa questão . No mesmo período, o estado apresentou piora no indicador, passando

de 13,1 para 13,5. Comparativamente, no entanto, a Capital passou da 5ª melhor para a 3ª

melhor taxa de mortalidade infantil entre as regiões do estado .

Gráfico 1. Taxa de mortalidade infantil 

(por mil nascidos vivos) 

Gráfico 3. Taxa de mortalidade materna (por 

100 mil nascidos vivos)

Gráfico 2. Percentual de nascidos vivos com 

sete ou mais consultas de pré -natal

Cerca de 85% dos nascidos vivos tiveram sete ou mais consultas pré -natal na Capital em 2023.

Essealto valor se relaciona com a baixa mortalidade infantil e a baixa mortalidade materna na

região : foram 70 óbitos maternos por 100 mil nascidos vivos. Assim, a região se posicionou como

a 5ª melhor do estado naquele ano .

Fonte: DATASUS. Fonte: DATASUS.

Em 2023, foram 771 óbitos 

infantis na Capital: 68% 

por causas evitáveis; e 

66% na primeira semana 

de vida.

Fonte: DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Gráfico 5.  Taxa de óbitos prematuros por DCNT (30 -69 anos) por 100 mil habitantes de 30 a 69 anos

Mesmo com queda nas taxas de óbitos

prematuros por Doenças Crônicas Não

Transmissíveis (DCNT) entre 2013 e 2023,

acompanhando a tendência estadual, a

Capital permanece em patamar elevado

nesse quesito . Em 2023, a taxa foi de 339,3

óbitos prematuros por 100 mil habitantes,

frente a 355 no estado, números elevados

para os padrões do Sudeste e do Brasil.

A infraestrutura hospitalar apresentou uma

queda preocupante . Entre 2014 e 2024, a

Capital se manteve entre as melhores

posições em disponibilidade de leitos por

100 mil habitantes, mesmo caindo de 333,1

para 240,4. Essa redução ocorreu

justamente em um contexto marcado por

fragilidades nos indicadores de saúde da

região .

A cobertura da Atenção Primária à Saúde (APS) pode atuar como elemento de mitigação

dessas fragilidades . Em 2023, 83,5% da população da Capital estava coberta pela APS,

enquanto, no estado, esse valor alcançava apenas 69,5% naquele ano .

Esse movimento inverso, de boa cobertura da APS mas de queda nos leitos, dificulta a

capacidade de prevenção, o acompanhamento de doenças crônicas e a redução de

desigualdades em saúde, criando um quadro em que a queda da mortalidade por DCNT

não é seguida por melhorias estruturais na rede de serviços .

Fonte: DATASUS.

Fonte: DATASUS.

Mesmo com avanços, a Capital 

ainda apresenta espaço para 

melhoras na saúde.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Gráfico 4. Cobertura da Atenção Primária à 

Saúde (em relação à população) ð2023 
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Indicadores sociais
SEGURANÇA Created by Zara Alexander

from the Noun Project

ERJ: 16,1

ERJ: 11,712,9
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Capital

Caxias e região*

Gráfico 1. Taxa de homicídios (por 100 mil habitantes)

Gráfico 2. Taxa de feminicídios (por 100 mil 

mulheres)

Entre 2013 e 2023, a Capital apresentou crescimento de 2% na taxa de homicídios por 100

mil habitantes, passando de 19,6 para 20,1. No último ano, registrou uma taxa inferior à do

estado (24,9), mas superior em cerca de 31,8% à da melhor região (Serrana, com 15,2).

A taxa de feminicídios na Capital cresceu entre 2017 e 2024, passando de 0,8 para 1,4 por

100 mil mulheres, valor superior ao do ERJ no último ano (1,2). No comparativo entre as

regiões, a Capital passou da 6ª menor posição, em 2017, para a 8ª menor em 2024.

Gráfico 3. Taxa de óbitos no trânsito (por 100 

mil habitantes)

Quanto à segurança viária, a Capital reduziu a taxa

de óbitos no trânsito por 100 mil habitantes entre

2013 e 2023, passando de 12,9 para 9,1 (queda de

29%). Em 2023, registrou a 2ª menor taxa entre as

dez regiões do estado, enquanto Caxias e região

apresentou o melhor resultado (8). O índice foi

inferior à média estadual (11,7) em 2023.

Entre 2013 e 2023, a 

Capital aumentou em 2% 

a taxa de homicídios. Já 

a de óbitos no trânsito foi 

reduzida em 29%.

Fonte: DATASUS.

Fonte: DATASUS.Fonte: ISP e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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À exceção de roubos de veículos e de extorsão, a Capital apresentou queda na taxa (por

100 mil habitantes) de todos os crimes patrimoniais analisados entre 2014 e 2024.

A taxa de roubos de cargas caiu 49%, passando para 26,3 por 100 mil habitantes em 2024,

valor, ainda assim, superior ao do estado (20). Já a taxa de roubos de veículos cresceu 23%,

alcançando 389 por 100 mil habitantes, valor também superior ao do estado (280).

Gráfico 4. Taxa de roubos de cargas (por 100 mil habitantes)

Gráfico 5. Taxa de roubos e furtos (por 100 mil 

habitantes)

Gráfico 6. Taxa de roubos de rua (por 100 mil 

habitantes)

A taxa de roubos e furtos diminuiu 3%, chegando a 2.670 por 100 mil habitantes . Mesmo

com a queda, a Capital exibiu a maior taxa do estado . Adicionalmente, a taxa de roubos

de rua também apresentou queda : de 9% entre 2014 e 2024. No último ano, a taxa foi de

1.248 por 100 mil habitantes, enquanto o estado contabilizou 684 por 100 mil habitantes .

Entre as regiões, foi a pior taxa .

A taxa de extorsão aumentou 80% de 2014 a 2024 na região, enquanto o ERJ registrava

aumento de 66%. Na Capital, passou de 12,8 para 23,0; no ERJ,passou de 10,7 para 17,7.

Fonte: ISP e DATASUS.

Fonte: ISP e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Fonte: ISP e DATASUS.
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DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Created by Hilmy Abiyyu Asad
from Noun Project

Gráfico 1. Percentual de pobres no Cadastro Único em relação à população

O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) do único município da região Capital

em 2023 foi 0,7933, o maior entre as regiões do estado . A Capital é uma das sete regiões

com nível de desenvolvimento Moderado, o maior alcançado pelas regiões (e pelos

municípios) do Estado do Rio de Janeiro .

Gráfico 2. IFDM

A Capital registrou rendimento médio dos responsáveis pelos domicílios de R$ 4.480,

segundo o Censo de 2022. A Capital ocupa o 1º lugar entre as dez regiões nesse

indicador, situando -se também acima da média estadual, que é de R$ 3.338.

O percentual de pessoas em situação de pobreza é mensurado a partir das informações do

Cadastro Único, que utiliza a definição de pobreza adotada no Programa Bolsa Família . Na

Capital, o percentual passou de 15,8% para 18,8% entre 2014 e 2024. No último ano, a

região detinha o 2º menor valor do estado . O melhor foi apurado no SulFluminense (18,5%).

Fonte: MDS e DATASUS.

Fonte: Firjan.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Em 2022, o rendimento médio 

na Capital foi de R$ 4.480, o 

mais alto entre as regiões do 

estado e 34% superior à média 

estadual (R$ 3.338).

0,6224

0,7933
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MEIO AMBIENTE Created by Zara Alexander

from the Noun Project

Gráfico 1. Emissão de CO Ϝ(em toneladas per capita)

Fonte: SEEG Brasil e DATASUS.

Em relação à cobertura natural do solo, a

região possuía, em 2023, o 4º menor

percentual entre as dez regiões, com 25,7%

de seu território . A região com o maior valor

foi a Serrana, com mais da metade de seu

território coberto naturalmente (54,6%). O

estado, por sua vez, alcançou apenas 29,9%

de área com cobertura natural .

Gráfico 2. Cobertura natural do solo

Fonte: MapBiomas e IBGE.

Em 2023, a Capital 

registrou o 4º melhor 

índice de emissão de CO Ϝ

per capita entre as regiões 

do estado.

A Capital apresentou o 4º menor nível de emissões de COϜper capita entre as regiões,

totalizando 2 toneladas por habitante em 2023ñ uma redução de 22% em relação a 2013.

Ao longo de toda a série histórica, manteve índices inferiores aos do estado : em 2023,

quase a metade da taxa estadual (3,9 toneladas per capita) .

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Indicadores sociais
SANEAMENTO E HABITAÇÃO Created by faisalovers

from the Noun Project

A Capital aumentou a cobertura da população em termos de atendimento de água entre

2013 e 2023. Enquanto o percentual em 2013 era de 88,0% dos habitantes, em 2023 passou

para 89,2%, índice acima da cobertura registrada no Estado do Rio de Janeiro (88,8%). A

região com maior valor foi a Serrana, com 94%.

Já o índice de atendimento de esgoto foi o melhor entre as regiões em 2023, com

cobertura de 87,1% da população . Para comparação, o estado registrou 59,8%.

Gráfico 1. Atendimento de água (% da população)

Um retrocesso significativo ocorreu em relação às perdas de água na distribuição . Em 2013,

a região tinha 28,5% de perdas ; em 2023, passou para a pior taxa no ERJ: 50,5% de perdas .

Ainda assim, a Capital registrou um valor menor do que o estado no último ano (52,2%).

Na coleta domiciliar de Resíduos Sólidos

Domiciliares (RDO), a Capital se destacou

positivamente em 2023, com 99% da

população, o 2º melhor valor do estado .

Gráfico 2. Taxa de perdas de água na 

distribuição 

Gráfico 3. Atendimento de esgoto (% da 

população)

Em 2023, a Capital alcançou a 

melhor posição na coleta de lixo 

(99% da população) e no 

atendimento de esgoto (87,1%).

Fonte: SNIS e Sinisa.

Fonte: SNIS e Sinisa. Fonte: SNIS e Sinisa.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. Os valores regionais de perdas de água na distribuição foram calculados pela 

média ponderada das taxas municipais. O valor estadual levou em conta a exportação e importação de água de e para outras UFs.
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Mapeamento de vocações 

econômicas

O processo de identificação de vocações econômicas classifica as atividades econômicas

com base em aspectos estruturais e dinâmicos do emprego e da renda no Estado do Rio de

Janeiro e em cada uma de suas dez regiões . A base de dados utilizada é a Relação Anual

de Informações Sociais (Rais/MTE), que contém informações sobre o mercado de trabalho

formal . São dois níveis de análise : i) visão geral, a partir dos 25 subsetores IBGE; ii) e visão

específica das atividades da indústria, no nível de classes da Classificação Nacional de

Atividades Econômicas (CNAE).

As vocações são definidas a partir de dois critérios para classificação :1

ÅEspecialização (estrutura): classificação das atividades por especialização relativa da 

região em relação ao Estado do Rio de Janeiro, medida pelo Quociente Locacional (QL) 

da massa salarial.

ÅTendência (dinâmica): classificação das atividades a partir da trajetória recente de 

emprego e renda -horária ñ crescimento ou não crescimento.

Foram definidas três categorias de vocações:

ÅVocações dinâmicas: atividades com especialização relativa e tendência recente de 

crescimento.

ÅVocações estáveis: atividades com especialização relativa, mas sem tendência recente 

de crescimento.

ÅVocações potenciais: atividades próximas à especialização relativa e com tendência 

recente de crescimento.

Por fim, os subsetores foram ordenados , dentro de cada categoria de vocação , por um 

índice sintético que combina percentual de empregos, conexão com o sistema produtivo 

da região e, no caso das vocações potenciais, proximidade da especialização.

Vocações dinâmicas 

Atividades com especialização e                      

crescimento

Vocações estáveis

Atividades especializadas sem crescimento

Vocações potenciais

Atividades que não são especializadas mas                  

têm potencial para ser

Apostas na visão dos atores

(análise qualitativa) 

Fortalecer para avançar

Atenção para não perder competitividade Novas atividades para desenvolver o estado

Mapeamento 

das vocações e 

potencialidades

1 Ver Anexo para mais detalhes sobre a metodologia. 36



Vocações econômicas 
VISÃO GERAL POR SUBSETOR

Subsetor QL1

Percentual 
de 

empregos 2

Número de 
empregos 2 Densidade 3 Índice 

sintético 

Vocações 
dinâmicas (com 
especialização 
e com 
crescimento)

Serviços de Alojamento, Alimentação e 
Comunicação

1,3 14,0% 313.987 0,59 0,977

Serviços Médicos, Odontológicos e 
Veterinários

1,1 7,3% 164.837 0,60 0,762

Indústria de Calçados 1,3 0,0% 118 0,50 0,000

Vocações 
estáveis 
(com 
especialização, 
sem 
crescimento)

Administração e Serviços Técnicos Profissionais 1,3 21,0% 471.506 0,55 0,854

Ensino 1,1 6,4% 143.884 0,59 0,627

Instituições Financeiras 1,4 2,8% 63.456 0,60 0,565

Comércio Atacadista 1,1 3,4% 77.083 0,49 0,231

Indústrias Diversas* 1,2 0,5% 11.705 0,51 0,212

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 1,3 0,5% 11.147 0,50 0,179

Serviços Industriais de Utilidade Pública 1,1 1,8% 41.232 0,48 0,144

Indústria Química 1,3 1,4% 31.006 0,48 0,133

Indústria do Material Elétrico e de 
Comunicações

1,1 0,1% 2.377 0,45 0,000

Vocações 
potenciais 
(próximas da 
especialização, 
com 
crescimento)

Comércio Varejista 0,8 13,4% 302.278 0,42 0,938

Construção Civil 0,9 5,1% 115.795 0,37 0,458

Extrativa Mineral 0,6 0,6% 13.575 0,40 0,326

Indústria Mecânica 0,5 0,5% 11.442 0,41 0,302

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos 0,6 0,2% 4.367 0,39 0,245

Subsetores industriais

A Capital apresenta especialização em 12 dos 25 subsetores em relação ao ERJ. Desses,

três possuem também tendência de crescimento, sendo classificados como Vocações

dinâmicas : Serviços de Alojamento , Alimentação e Comunicação , Serviços Médicos ,

Odontológicos e Veterinários e Indústria de Calçados . Nesse grupo, o subsetor de Serviços

Médicos, Odontológicos e Veterinários era o que possuía, em 2023, a maior densidade com

o perfil produtivo da região, enquanto o de Serviços de Alojamento, Alimentação e

Comunicação tinha a maior representatividade no emprego formal, com 14%.

Os nove subsetores com especialização, mas sem tendência de crescimento, são

classificados como Vocações estáveis . Nesse grupo, constam a Administração e Serviços

Técnicos Profissionais, com o maior percentual de empregos da região (21%), e as

Instituições Financeiras , com a maior densidade . Esse subsetor registrou também o maior

índice de especialização (QL) na região, com 1,4.

Por fim, a região tem cinco subsetores classificados como Vocações potenciais : próximos

da especialização e com tendência de crescimento . Entre eles, o Comércio Varejista

apresenta a maior densidade e o maior percentual do emprego formal (13%).

Subsetores classificados como vocações econômicas na Capital

1 Quociente locacional da massa salarial em relação ao ERJ com base nos dados da Rais/MTE 2023. 2 Com base em dados da Rais/MTE de 2023. 3 

O indicador de densidade mede a proximidade dos subsetores em relação aos subsetores especializados. Ver Anexo para mais deta lhes sobre a 

metodologia. * Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares. 
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A indústria geral 1 na Capital emprega 316.719 trabalhadores, o que corresponde a 14,1%

dos empregos locais ñ o menor percentual entre as dez regiões fluminenses . Apesar desse

resultado, a Capital é a região mais relevante para o emprego industrial do estado,

correspondendo a 42,5% do total . Essa proporção é superior ao peso populacional da

região, o que sugere uma maior densidade relativa da indústria .

O rendimento médio industrial de R$ 6.180 leva a Capital para a 2ª posição entre as regiões

fluminenses, situando -a entre os territórios de remuneração industrial elevada, superior ao Sul

Fluminense mas inferior ao Norte Fluminense . A Construção Civil é o subsetor com maior

participação no emprego regional ñ assim como Leste Fluminense, Norte Fluminense e

Nova Iguaçu e região . A região se caracteriza por concentrar cargos de gestão e de

administração, reunindo o poder decisório das empresas e, portanto, as posições de alta

qualificação e rendimento .

Indústria geral na 

Capital

Percentual de empregos e rendimento médio na indústria em 2023

Capital 14,1%

Rend . médio: R$ 6.180

Maior % de emp.: Construção Civil

Caxias e região 15,4%

Rend . médio: R$ 3.776

Maior % de emp.: Alimentos e Bebidas

Centro -Norte Fluminense 26,8%

Rend . médio: R$ 2.221

Maior % de emp.: Indústria Têxtil

Centro -Sul Fluminense 24,1%

Rend . médio: R$ 2.381

Maior % de emp.: Alimentos e Bebidas

Leste Fluminense 14,9%

Rend . médio: R$ 3.571

Maior % de emp.: Construção Civil

Noroeste Fluminense 22,4%

Rend . médio: R$ 1.906

Maior % de emp.: Serviços 

Industriais de Utilidade Pública

Norte Fluminense 32%

Rend . médio: R$ 9.100

Maior % de emp.: Construção Civil

Nova Iguaçu e região 16,3%

Rend . médio: R$ 3.330

Maior % de emp.: 

Construção Civil

Serrana 19,4%

Rend . médio: R$ 3.214

Maior % de emp.: Alimentos e 

Bebidas
Sul Fluminense 27,4%

Rend . médio: R$ 3.970

Maior % de emp.: Indústria 

Metalúrgica

Percentual de empregos na indústria

Fonte: Rais/MTE, 2023.

Created by SELicon
from the Noun Project

ρA indústria geral inclui o setor de Construção Civil.
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Setores industriais mais 

relevantes em termos de 

empregos na Capital

A estrutura da indústria na Capital é marcada pela concentração em subsetores de grande

peso no emprego formal . Construção Civil responde por 37%; Alimentos e Bebidas e Serviços

Industriais de Utilidade Pública têm quase o mesmo percentual (13%); Indústria Química tem

10%. Juntos, essesquatro subsetores representam 75% do emprego industrial na região .

Quanto à remuneração, a Extrativa Mineral sobressai com o maior valor (R$ 28.129), seguida

da Indústria Química (R$ 17.115). Além desse subsetores, apenas os Serviços Industriais de

Utilidade Pública (R$ 6.864) têm remuneração acima da média na indústria da região .

Na outra ponta, a Indústria da Madeira e do Mobiliário assinala o menor rendimento (R$

2.187). A remuneração na indústria se caracteriza, na Capital, por relativa dispersão, com

dois setores se destacando com os maiores rendimentos .

Fonte: Rais/MTE, 2023.

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.

Subsetor Número de empregos
% de empregos da 

indústria

Rendimento médio 

(R$)

Construção Civil 115.795 37% 2.952

Alimentos e Bebidas 41.457 13% 2.193

Serviços Industriais de Utilidade Pública 41.232 13% 6.864

Indústria Química 31.006 10% 17.115

Indústria Têxtil 14.576 5% 2.385

Extrativa Mineral 13.575 4% 28.129

Indústria Metalúrgica 13.133 4% 4.832

Indústrias Diversas* 11.705 4% 5.385

Indústria Mecânica 11.442 4% 4.814

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 11.147 4% 5.896

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos 4.367 1% 5.113

Indústria da Madeira e do Mobiliário 2.409 1% 2.187

Indústria do Material de Transporte 2.380 1% 3.536

Indústria do Material Elétrico e de Comunicações 2.377 1% 4.364

Indústria de Calçados 118 0% 3.463

Subsetores industriais na Capital ordenados pelo número de empregos em 2023

Created by SELicon
from the Noun Project
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Subsetor
Vocações 
dinâmicas 

Vocações 
estáveis

Vocações 
potenciais

Total de 
Vocações

Construção Civil³ 6 4 4 14

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica² 5 6 3 14

Indústria Mecânica³ 4 6 3 13

Indústria Química² 5 5 3 13

Indústrias Diversas²* 5 6 1 12

Serviços Industriais de Utilidade Pública² 3 4 0 7

Alimentos e Bebidas 1 2 3 6

Indústria Metalúrgica 1 4 1 6

Indústria do Material Elétrico e de Comunicações² 1 5 0 6

Indústria do Material de Transporte 2 4 0 6

Extrativa Mineral³ 0 4 1 5

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos³ 1 3 0 4

Indústria Têxtil 1 1 0 2

Indústria de Calçados¹ 1 1 0 2

Construção Civil³ 6 4 4 14

Total Geral 36 55 19 110

1 Subsetor também classificado como vocação dinâmica; 2 Subsetor também classificado como vocação estável; 3 Subsetor também 

classificado como vocação potencial. 

A análise das classes industriais da Capital revela uma estrutura diversificada, com

vocações em todos os subsetores da indústria, porém com concentração em alguns . Ao

todo, foram identificadas 110 vocações , das quais 36 são dinâmicas , 55 estáveis e 19

potenciais , indicando uma base produtiva em transformação, com oportunidades de

consolidação e expansão em múltiplas frentes .

A Construção Civil e a Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica se destacam como os

subsetores com o maior número de vocações (14 cada), seguidas das Indústrias Mecânica

e Química, ambas com 13. Nesses quatro subsetores, há relativo equilíbrio entre vocações

dinâmicas, estáveis e potenciais, o que revela, ao mesmo tempo, a sua importância para o

desenvolvimento da região, a necessidade de promoção de crescimento e a

consolidação de novas especializações .

Ao lado de Indústrias Diversas,* esses quatro subsetores contam também com o maior número

de vocações dinâmicas, ressaltando a diversidade produtiva da região .

Fora desse grupo, contudo, predominam as vocações estáveis, evidenciando o incentivo

focado no crescimento como um ponto de atenção na região .

Vocações industriais  

da Capital
ATIVIDADES POR SUBSETOR 

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares. 

Created by SELicon
from the Noun Project
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A análise das vocações industriais da Capital evidencia uma estrutura produtiva composta

por atividades em diferentes estágios de maturidade ñ dinâmicas, estáveis e potenciais . O

destaque vai para o equilíbrio entre vocações dinâmicas e vocações estáveis, ambas com

28% dos empregos formais da indústria na região . Tal distribuição revela um setor que

combina, ao mesmo tempo, atividades com crescimento e atividades com necessidade

de incentivo ao crescimento . Dada a representatividade da região no emprego industrial

do estado, a transição de vocações estáveis para dinâmicas pode desencadear efeitos

positivos significativos no estado como um todo e nas outras regiões .

Entre as atividades industriais com maior geração de empregos na Capital, destacam -se

aquelas associadas à Construção Civil, à Indústria Química e a Serviços Industriais de Utilidade

Pública . Essessegmentos reúnem grande número de classes produtivas entre as vocações mais

empregadoras, refletindo sua importância na dinâmica econômica e produtiva da região .

A seguir, as principais atividades econômicas segundo seu tipo de vocação e sua

relevância em número de empregos :

ÅVocações dinâmicas : 36 atividades, com 89,7 mil empregos formais (28% da indústria) .

Construção de edifícios (Construção Civil), Instalações elétricas (Construção Civil),

Fabricação de produtos do refino de petróleo (Indústria Química), Obras de instalações

em construções não especificadas anteriormente (Construção Civil), Fabricação de

pneumáticos e de câmaras de ar (Indústrias Diversas*).

ÅVocações estáveis : 55 atividades, com 87,9 mil empregos formais (28% da indústria) .

Coleta de resíduos não perigosos (Serviços Industriais de Utilidade Pública), Instalações

hidráulicas, de sistemas de ventilação e refrigeração (Construção Civil), Obras para

geração e distribuição de energia elétrica e para telecomunicações (Construção Civil),

Captação, tratamento e distribuição de água (Serviços Industriais de Utilidade Pública),

Fabricação de medicamentos para uso humano (Indústria Química) .

ÅVocações potenciais : 19 atividades, com 28 mil empregos formais (9% da indústria) .

Serviços especializados para construção não especificados anteriormente (Construção

Civil), Extração de petróleo e gás natural (Extrativa Mineral), Obras de urbanização ñ ruas,

praças e calçadas (Construção Civil), Construção de obras de arte especiais (Construção

Civil), Fabricação de máquinas e equipamentos para a prospecção e extração de

petróleo (Indústria Mecânica) .

Vocações industriais               

na Capital
Created by SELicon
from the Noun Project

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.
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Atividades industriais dinâmicas
ESPECIALIZAÇÃO E CRESCIMENTO

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.

Fabrica­«o de cal e

gesso

Fabrica­«o de

sorvetes e outros

gelados comest²veis

Ind¼stria de

Produtos Minerais

n«o Met§licos

Alimentos e Bebidas

Fabrica­«o de

artefatos de

tape­aria

Ind¼stria T°xtil

Fabrica­«o de

prepara­»es

farmac°uticas

Fabrica­«o de

catalisadores

Fabrica­«o de

aditivos de uso

industrial

Fabrica­«o de

biocombust²veis,

exceto §lcool

Fabrica­«o de

produtos do refino

de petr·leo

Ind¼stria Qu²mica

Produ­«o de

laminados longos de

a­o

Ind¼stria

Metal¼rgica

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos de uso

geral n«o

especificados

anteriormente

Fabrica­«o de

aparelhos e

equipamentos para

instala­»es

t®rmicas

Fabrica­«o de

v§lvulas, registros

e dispositivos

semelhantes

Fabrica­«o de

perif®ricos para

equipamentos de

inform§tica

Ind¼stria Mec©nica

Produ­«o e

distribui­«o de

vapor, §gua quente

e ar-condicionado

Fabrica­«o de

partes para

cal­ados, de

qualquer material

Distribui­«o de

energia el®trica

Ind¼stria de

Cal­ados

Transmiss«o de

energia el®trica

Obras de funda­»es

Servi­os
Industriais de

Utilidade P¼blica

Obras de

instala­»es em

constru­»es n«o

especificadas

anteriormente

Edi­«o de jornais

Instala­»es

el®tricas

Servi­os de

acabamentos

gr§ficos

Perfura­»es e

sondagens

Impress«o de

materiais para

outros usos

Demoli­«o e

prepara­«o de

canteiros de obras

Impress«o de

material de

seguran­a

Constru­«o de

edif²cios

Fabrica­«o de

produtos de pastas

celul·sicas, papel,

cartolina,

papel-cart«o e

papel«o ondulado

n«o especificados

anteriormente

Constru­«o Civil

Ind¼stria do Papel,

Papel«o, Editorial

e Gr§fica

Atividades de

grava­«o de som e

de edi­«o de m¼sica

Fabrica­«o de pe­as

e acess·rios para

ve²culos

ferrovi§rios

Fabrica­«o de

artefatos para

pesca e esporte

Fabrica­«o de pe­as

e acess·rios para o

sistema de freios

de ve²culos

automotores

Fabrica­«o de

aparelhos

eletrom®dicos e

eletroterap°uticos

e equipamentos de

irradia­«o

Ind¼stria do

Material de

Transporte

Fabrica­«o de

pneum§ticos e de

c©maras de ar

Fabrica­«o de

componentes

eletr¹nicos

Reprodu­«o de

materiais gravados

em qualquer suporte

Ind¼stria do

Material El®trico e

de Comunica­»es

Ind¼strias

Diversas*
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Atividades industriais estáveis
ESPECIALIZAÇÃO, MAS SEM CRESCIMENTO

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.

Atividades de
p·s-produ­«o

cinematogr§fica, de

v²deos e de
programas de

televis«o

Fabrica­«o de meias

Constru­«o Civil

Ind¼stria de

Produtos Minerais

n«o Met§licos

Obras para gera­«o

e distribui­«o de
energia el®trica e

para

telecomunica­»es

Fabrica­«o de

embalagens de vidro

Constru­«o de redes
de abastecimento de

§gua, coleta de
esgoto e
constru­»es

correlatas

Fabrica­«o de
artigos de vidro

Obras portu§rias,
mar²timas e

fluviais

Fabrica­«o de
produtos cer©micos

refrat§rios

Instala­»es
hidr§ulicas, de

sistemas de

ventila­«o e
refrigera­«o

Ind¼stria do

Material El®trico e

de Comunica­»es

Extrativa Mineral

Fabrica­«o de
equipamentos

transmissores de
comunica­«o

Extra­«o de carv«o

mineral

Fabrica­«o de
geradores,

transformadores e
motores el®tricos

Extra­«o de min®rio
de ferro

Fabrica­«o de
aparelhos e

equipamentos para
distribui­«o e

controle de energia

el®trica

Extra­«o de

minerais met§licos
n«o ferrosos n«o

especificados
anteriormente

Fabrica­«o de

material el®trico
para instala­»es em
circuito de consumo

Atividades de apoio

¨ extra­«o de

minerais, exceto
petr·leo e g§s

natural

Fabrica­«o de fios,
cabos e condutores

el®tricos isolados

Ind¼stria de

Cal­ados

Ind¼stria do

Material de

Transporte

Fabrica­«o de
cal­ados de couro

Fabrica­«o de pe­as
e acess·rios para
os sistemas de

marcha e
transmiss«o de

ve²culos

automotores

Ind¼stria Mec©nica

Fabrica­«o de

locomotivas, vag»es
e outros materiais

rodantes

Fabrica­«o de
fog»es,

refrigeradores e

m§quinas de lavar e
secar para uso
dom®stico

Fabrica­«o de

aeronaves

Fabrica­«o de
compressores

Manuten­«o e

repara­«o de

ve²culos
ferrovi§rios

Fabrica­«o de
m§quinas e

equipamentos para

saneamento b§sico e
ambiental

Ind¼stria do Papel,
Papel«o, Editorial

e Gr§fica

Fabrica­«o de

equipamentos para
irriga­«o agr²cola

Edi­«o de livros

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para a
agricultura e

pecu§ria, exceto
para irriga­«o

Edi­«o de revistas

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para
as ind¼strias de

celulose, papel e
papel«o e artefatos

Edi­«o de
cadastros, listas e

outros produtos

gr§ficos

Ind¼stria

Metal¼rgica

Edi­«o integrada ¨

impress«o de livros

Produ­«o de
semiacabados de a­o

Edi­«o integrada ¨
impress«o de

jornais

Produ­«o de tubos
de a­o com costura

Edi­«o integrada ¨

impress«o de
revistas

Alimentos e Bebidas

Metalurgia dos
metais preciosos

Servi­os

Industriais de

Utilidade P¼blica

Fabrica­«o de
biscoitos e
bolachas

Manuten­«o e
repara­«o de

equipamentos e
produtos n«o
especificados

anteriormente

Com®rcio atacadista

de energia el®trica

Fabrica­«o de
refrigerantes e de

outras bebidas n«o

alco·licas

Ind¼stria Qu²mica

Capta­«o,
tratamento e
distribui­«o de

§gua

Ind¼strias

Diversas*

Fabrica­«o de
produtos derivados
do petr·leo, exceto

produtos do refino

Gest«o de redes de

esgoto

Fabrica­«o de

produtos do fumo

Fabrica­«o de
tintas de impress«o

Coleta de res²duos
n«o perigosos

Fabrica­«o de
artigos para

viagem, bolsas e

semelhantes de
qualquer material

Fabrica­«o de

produtos

farmoqu²micos

Fabrica­«o de

aparelhos e
equipamentos de
medida, teste e

controle

Fabrica­«o de
medicamentos para

uso humano

Lapida­«o de gemas
e fabrica­«o de

artefatos de
ourivesaria e
joalheria

Fabrica­«o de

medicamentos para
uso veterin§rio

Atividades de
produ­«o

cinematogr§fica, de

v²deos e de
programas de

televis«o

Ind¼stria T°xtil
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Atividades industriais potenciais
PRÓXIMAS DA ESPECIALIZAÇÃO, COM CRESCIMENTO

Impress«o de

jornais, livros,

revistas e outras

publica­»es

peri·dicas

Fabrica­«o de

produtos de papel

para usos dom®stico

e

higi°nico-sanit§rio

Fabrica­«o de

chapas e de

embalagens de

papel«o onduladoInd¼stria do Papel,

Papel«o, Editorial
e Gr§fica

Fabrica­«o de

produtos qu²micos

n«o especificados

anteriormente

Fabrica­«o de

impermeabilizantes,

solventes e

produtos afins

Fabrica­«o de

tintas, vernizes,

esmaltes e lacas
Ind¼stria Qu²mica

Fabrica­«o de

estruturas

met§licas

Ind¼stria

Metal¼rgica

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para

uso industrial

espec²fico n«o

especificados

anteriormente

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para a

prospec­«o e

extra­«o de

petr·leo

Fabrica­«o de

equipamentos de

transmiss«o para

fins industriais

Ind¼stria Mec©nica

Extra­«o de

petr·leo e g§s

natural

Extrativa Mineral

Servi­os

especializados para

constru­«o n«o

especificados

anteriormente

Servi­os de

prepara­«o do

terreno n«o

especificados

anteriormente

Obras de

urbaniza­«o - ruas,

pra­as e cal­adas

Constru­«o de obras

de arte especiais

Constru­«o Civil

Fabrica­«o de

artefatos de

borracha n«o

especificados

anteriormente

Ind¼strias

Diversas*

Fabrica­«o de

produtos

aliment²cios n«o

especificados

anteriormente

Fabrica­«o de

alimentos para

animais

Fabrica­«o de

conservas de frutas

Alimentos e Bebidas

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.
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A Capital possui R$ 18,7 bilhões de investimentos confirmados, ao longo de 226 projetos . Isso

representa uma média de R$ 2,8 mil em investimentos per capita e R$ 83 milhões em valor

médio de cada investimento .

A região concentra 4% do valor e 18% dos projetos de investimento do estado . Excluindo

Offshore e Multirregional, que reúnem 83% dos investimentos do estado, a Capital conta

com o 2º maior valor de investimentos no ERJ.

Habitação é o setor com o maior número de investimentos (36), seguido de Mobilidade

Urbana (32) e Segurança Pública (24).

Em termos monetários, Mobilidade Urbana é o setor com maior valor total (R$ 2,7 bilhões),

seguido de Indústria de Transformação (R$ 2,5 bilhões) e Saúde (R$ 2,2 bilhões) . A Indústria

de Transformação se destaca também com o maior valor médio dos investimentos .

A distribuição entre investimentos públicos e privados é desbalanceada para o setor

público, que agrega 92% dos projetos de investimento e 61% do valor .

Há que se destacar a importância da categoria òOutrosóna região, com 23% do valor dos

investimentos .

Setor
Número de

investimentos privados

Número de

investimentos públicos

Investimento 

total (R$ milhões)

% do valor de 

investimentos públicos

Mobilidade Urbana 2 30 2.724,5 74%

Indústria de Transformação 1 1 2.488,7 81%

Saúde 2 7 2.177,1 53%

Habitação 0 36 2.009,8 100%

Saneamento 0 5 977,6 100%

Cultura 2 21 820,4 72%

Lazer 2 19 778,9 76%

Aeroportos 1 1 620,2 64%

Drenagem e Contenção 0 20 568,5 100%

Segurança Pública 0 24 447,8 100%

Turismo 3 1 219,4 10%

Educação 0 17 191 100%

Portos 0 4 134,4 100%

Infraestrutura 0 9 98,4 100%

Rodovias 0 1 72 100%

Renováveis 1 0 44,4 0%

Assistência Social 0 1 1,2 100%

Outros 4 11 4.305 3%

Investimentos na                     

Capital
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Região
Investimento                      

(R$ milhões)

Investimento per capita 

(R$)²
Setor mais significativo³

Estado do Rio de Janeiro¹ 448.806 26.064 Óleo e Gás

Sul Fluminense 21.790 17.982 Indústria de Transformação

Norte Fluminense 12.050 12.258 Portos

Nova Iguaçu e região 13.397 7.768 Indústria de Transformação

Centro -Norte Fluminense 1.316 3.178 Mobilidade Urbana

Serrana 1.449 3.072 Saneamento

Capital 18.679 2.776 Mobilidade Urbana

Centro -Sul Fluminense 534 2.148 Turismo

Leste Fluminense 5.004 1.698 Mobilidade Urbana

Noroeste Fluminense 574 1.688 Rodovias

Caxias e região 1.977 920 Óleo e Gás

Multirregional 65.608 - Saneamento

Offshore 306.427 - Óleo e Gás

1Incluindo òMultirregionaló e òOffshoreó. İ Calculado com base nas estimativas populacionais do DATASUS para 2024. ı 
Excluindo a categoria òOutrosó.

Distribuição do investimento per capita

Acima de R$ 10 mil

Entre R$ 5 mil e R$ 10 mil

Entre R$ 2 mil e R$ 5 mil

Abaixo de R$ 2 mil
Capital

Fonte: Firjan. 
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